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RESUMO: Este estudo teve como objetivo realizar um levantamento etnobotânico das plantas 
medicinais utilizadas pela comunidade de Vista Alegre, localizada no município de Caracaraí, estado 
de Roraima. A pesquisa buscou identificar as espécies vegetais mais empregadas, documentar os 
métodos tradicionais de preparo e uso, e analisar o papel dessas plantas no sistema de saúde local. A 
metodologia incluiu entrevistas semiestruturadas com os moradores, observação participante e coleta 
de amostras botânicas para identificação taxonômica. Os resultados revelaram que a comunidade 
utiliza uma ampla variedade de plantas medicinais para o tratamento de diferentes enfermidades, como 
problemas respiratórios, digestivos e cutâneos. Dentre as espécies mais citadas estão a andiroba, usada 
principalmente para dores musculares e inflamações, e a erva-de-santa-maria, empregada no 
tratamento de distúrbios gastrointestinais. O conhecimento sobre essas plantas é transmitido 
principalmente por via oral, de geração em geração, destacando-se o papel dos mais velhos como 
principais detentores desse saber. A pesquisa também identificou uma série de desafios para a 
preservação desse conhecimento, como a urbanização e a influência crescente da medicina alopática, 
que tem levado ao desuso de algumas práticas tradicionais. Contudo, o estudo reforça a importância 
das plantas medicinais no contexto da comunidade, não apenas como recurso terapêutico, mas também 
como elemento de identidade cultural. Conclui-se que o levantamento etnobotânico em Vista Alegre 
contribui para a documentação e valorização do conhecimento tradicional, oferecendo subsídios para 
futuras pesquisas e para o desenvolvimento de estratégias de conservação da biodiversidade e do 
patrimônio cultural local. Além disso, o estudo aponta para a necessidade de ações que incentivem a 
preservação e a transmissão desses saberes para as futuras gerações. 
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ETHNOBOTANICAL SURVEY OF MEDICINAL PLANTS IN THE COMMUNITY OF 
VISTA ALEGRE IN CARACARAÍ/RR 

ABSTRACT: This study aimed to carry out an ethnobotanical survey of medicinal plants used by the 
community of Vista Alegre, located in the municipality of Caracaraí, state of Roraima. The research 
sought to identify the most commonly used plant species, document traditional methods of preparation 
and use, and analyze the role of these plants in the local health system. The methodology included 
semi-structured interviews with residents, participant observation and collection of botanical samples 
for taxonomic identification. The results revealed that the community uses a wide variety of medicinal 
plants to treat different illnesses, such as respiratory, digestive and skin problems. Among the most 
cited species are andiroba, used mainly for muscle pain and inflammation, and yerba-de-santa-maria, 
used to treat gastrointestinal disorders. Knowledge about these plants is transmitted mainly orally, 
from generation to generation, highlighting the role of older people as the main holders of this 



 

 

 

knowledge. The research also identified a series of challenges to preserving this knowledge, such as 
urbanization and the growing influence of allopathic medicine, which has led to the disuse of some 
traditional practices. However, the study reinforces the importance of medicinal plants in the context 
of the community, not only as a therapeutic resource, but also as an element of cultural identity. It is 
concluded that the ethnobotanical survey in Vista Alegre contributes to the documentation and 
valorization of traditional knowledge, offering subsidies for future research and the development of 
strategies for the conservation of biodiversity and local cultural heritage. Furthermore, the study points 
to the need for actions that encourage the preservation and transmission of this knowledge to future 
generations. 
KEYWORDS: Ethnobotany, Medicinal Plants, Traditional Knowledge. 
 
INTRODUÇÃO 

O conhecimento tradicional sobre o uso de plantas medicinais é um patrimônio cultural de 
grande valor, especialmente em regiões onde a biodiversidade é rica e diversificada, como na 
Amazônia. As comunidades tradicionais têm desempenhado um papel fundamental na preservação e 
transmissão desses saberes, que envolvem não apenas a identificação das espécies vegetais, mas 
também o conhecimento sobre suas propriedades terapêuticas e modos de preparo. No Brasil, a 
etnobotânica surge como um campo de estudo essencial para documentar, preservar e valorizar esse 
conhecimento, estabelecendo uma ponte entre o saber popular e a ciência moderna.  

O município de Caracaraí, localizado no estado de Roraima, faz parte da Amazônia brasileira, 
uma região reconhecida mundialmente por sua imensa riqueza biológica. A comunidade de Vista 
Alegre, situada nesse município, é um exemplo de um grupo que mantém uma relação íntima com a 
flora local, utilizando plantas medicinais como uma alternativa acessível e eficaz para o tratamento de 
diversas enfermidades. No entanto, apesar da importância desse conhecimento, muitos desses saberes 
estão ameaçados de desaparecimento devido à urbanização, ao desinteresse das novas gerações e à 
falta de documentação adequada.  

Diante dessa realidade, o levantamento etnobotânico surge como uma ferramenta 
indispensável para a catalogação e preservação do uso tradicional das plantas medicinais. Esse tipo de 
estudo não apenas contribui para a conservação do conhecimento tradicional, mas também pode 
fornecer subsídios para a pesquisa científica, como a identificação de novas substâncias bioativas que 
podem ser utilizadas na medicina moderna. Além disso, a documentação desses saberes pode 
fortalecer a identidade cultural das comunidades, promovendo o reconhecimento e o respeito por suas 
práticas e tradições.  

No caso específico de Vista Alegre, há um interesse particular em compreender como o uso 
das plantas medicinais está integrado ao cotidiano da comunidade, quais espécies são mais valorizadas 
e quais são as doenças mais frequentemente tratadas com esses recursos naturais. A prática de 
medicina tradicional nesta comunidade reflete uma adaptação às condições ambientais e econômicas 
locais, onde o acesso a tratamentos médicos convencionais pode ser limitado, e a flora ao redor 
oferece uma rica fonte de alternativas terapêuticas.  

Este estudo teve como objetivo principal realizar um levantamento etnobotânico das plantas 
medicinais utilizadas pela comunidade de Vista Alegre, em Caracaraí/RR. Buscando-se identificar as 
espécies vegetais mais empregadas, documentar os métodos tradicionais de preparação e uso, bem 
como compreender o papel dessas plantas no sistema de saúde local. Além disso, o estudo visou 
analisar como o conhecimento sobre essas plantas é transmitido entre os membros da comunidade e 
identificar possíveis ameaças à continuidade desse saber. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O levantamento etnobotânico realizado na comunidade de Vista Alegre, em Caracaraí/RR, 
seguiu uma abordagem qualitativa e exploratória, visando documentar o uso tradicional de plantas 
medicinais pela população local. A metodologia aplicada foi estruturada em quatro etapas principais: 
seleção da área de estudo, coleta de dados etnobotânicos, identificação taxonômica das espécies e 
análise dos dados coletados.  



 

 

 

 A escolha da comunidade de Vista Alegre foi baseada em critérios como a relevância cultural 
do uso de plantas medicinais e a disponibilidade da população em participar do estudo. Vista Alegre é 
uma comunidade rural situada em uma área de grande biodiversidade, onde o conhecimento 
tradicional sobre plantas medicinais é amplamente difundido e utilizado.  
 A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com moradores da 
comunidade, focando principalmente em indivíduos reconhecidos como detentores de conhecimento 
tradicional, como curandeiros, parteiras, e anciãos. As entrevistas abordaram questões como os nomes 
locais das plantas, suas partes utilizadas, formas de preparo e administração, além das doenças ou 
condições tratadas. A técnica da "turnê guiada" também foi utilizada, onde os entrevistados conduziam 
os pesquisadores por áreas de coleta, mostrando as plantas em seu ambiente natural e explicando seu 
uso.  
 As plantas mencionadas durante as entrevistas foram coletadas em campo, seguindo os 
procedimentos botânicos padrão, como a coleta de ramos, folhas, flores e frutos, quando disponíveis. 
As amostras foram, então, prensadas, etiquetadas e levadas para identificação taxonômica em 
laboratório, utilizando chaves de identificação e comparações com coleções de herbários. Sempre que 
possível, os nomes científicos das espécies foram confirmados por especialistas em botânica. 
 Os dados coletados foram organizados em um banco de dados contendo informações sobre as 
espécies, suas aplicações medicinais, e a frequência de uso. A análise foi realizada de forma descritiva, 
destacando as plantas mais citadas, as categorias de doenças mais tratadas e as formas de preparo mais 
comuns. Também foram analisados os aspectos socioculturais relacionados à transmissão do 
conhecimento, como a influência de fatores externos (urbanização, acesso à medicina convencional) 
na continuidade das práticas tradicionais.  
 A pesquisa seguiu princípios éticos, garantindo o consentimento informado dos participantes e 
assegurando que os dados coletados fossem utilizados de forma a respeitar e valorizar o conhecimento 
tradicional da comunidade. Além disso, foi assegurado que os resultados do estudo seriam 
compartilhados com os moradores de Vista Alegre, contribuindo para a preservação e valorização de 
seu patrimônio cultural. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa realizada na comunidade de Vista Alegre, em Caracaraí/RR, revelou uma rica 
diversidade de plantas medicinais utilizadas pela população local, demonstrando o profundo 
conhecimento etnobotânico existente na região. Ao longo do estudo, foram identificadas 65 espécies 
de plantas pertencentes a 35 famílias botânicas, com destaque para as famílias Asteraceae, Fabaceae e 
Lamiaceae, que apresentaram o maior número de espécies citadas.  

Dentre as espécies mais mencionadas, destacaram-se a andiroba (Carapa guianensis), a erva-
de-santa-maria (Chenopodium ambrosioides), e o boldo-do-chile (Peumus boldus). A andiroba é 
amplamente utilizada pela comunidade para o tratamento de dores musculares, inflamações e como 
repelente de insetos. A erva-de-santa-maria é conhecida por suas propriedades vermífugas e é 
comumente empregada no tratamento de distúrbios gastrointestinais. Já o boldo-do-chile é utilizado 
principalmente para problemas digestivos e hepáticos. Esses resultados refletem a importância das 
plantas medicinais no tratamento de doenças comuns na comunidade, muitas vezes em substituição 
aos medicamentos alopáticos de difícil acesso.  

As formas de preparo mais frequentes identificadas no estudo foram infusões, decocções e 
macerações. A infusão, que envolve a imersão das partes da planta em água fervente, foi a forma de 
preparo mais comum, especialmente para o tratamento de doenças gastrointestinais e respiratórias. A 
decocção, onde as partes da planta são fervidas por um determinado período, foi comumente utilizada 
para extrair princípios ativos de cascas e raízes. Já a maceração, usada principalmente com folhas e 
flores, era frequentemente aplicada em cataplasmas e compressas para o alívio de dores e inflamações 
tópicas.  

O estudo revelou que o conhecimento sobre o uso das plantas medicinais é transmitido 
principalmente de forma oral, através das gerações. Os membros mais velhos da comunidade, como 
curandeiros e parteiras, são os principais detentores desse saber e desempenham um papel crucial na 



 

 

 

sua disseminação. No entanto, a pesquisa também apontou para uma tendência de diminuição na 
transmissão desse conhecimento entre as gerações mais jovens, influenciada pela urbanização e pelo 
maior acesso à medicina convencional. Esse dado é preocupante, pois sugere que o conhecimento 
etnobotânico tradicional pode estar em risco de desaparecimento se não forem tomadas medidas para 
sua preservação.  

Apesar da riqueza do conhecimento etnobotânico em Vista Alegre, o estudo identificou várias 
ameaças à continuidade dessas práticas. A urbanização crescente e o desmatamento são fatores que 
estão reduzindo o acesso a algumas das plantas medicinais tradicionais. Além disso, a popularização 
de medicamentos alopáticos, mesmo em áreas rurais, está levando ao desuso de algumas práticas 
tradicionais. Esses fatores ressaltam a importância de iniciativas voltadas para a conservação da 
biodiversidade e a valorização do conhecimento tradicional, incluindo a educação ambiental e a 
integração do conhecimento etnobotânico com práticas de saúde pública.  

Os resultados deste estudo não apenas documentam o uso tradicional de plantas medicinais em 
Vista Alegre, mas também têm implicações importantes para a conservação da biodiversidade e a 
ciência. A documentação desse conhecimento pode servir como base para estudos futuros na área de 
farmacologia e fitoquímica, visando à descoberta de novos compostos bioativos. Além disso, a 
valorização do conhecimento tradicional pode fortalecer a identidade cultural da comunidade e 
promover práticas de conservação que assegurem a sustentabilidade dos recursos naturais utilizados. 

Os resultados confirmam a hipótese de que a comunidade de Vista Alegre possui um 
conhecimento profundo e diversificado sobre as plantas medicinais, refletindo uma longa história de 
interação com o meio ambiente local. Contudo, a pesquisa também evidencia a necessidade urgente de 
estratégias que promovam a continuidade desse saber, especialmente em um contexto de mudanças 
socioculturais. A integração do conhecimento tradicional com abordagens científicas pode oferecer 
caminhos promissores para a conservação e uso sustentável das plantas medicinais, beneficiando tanto 
a comunidade local quanto a ciência. 

 
CONCLUSÃO 

O estudo enfatiza a importância de documentar e preservar o conhecimento etnobotânico, não 
apenas como uma forma de respeitar a cultura local, mas também como um recurso valioso para a 
ciência e a conservação da biodiversidade. A continuidade desse conhecimento depende de ações 
integradas que envolvam a comunidade, pesquisadores e formuladores de políticas públicas, 
garantindo que as futuras gerações possam usufruir desse patrimônio cultural e natural. 
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